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INTRODUÇÃO
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Contexto

• MPS.BR

– Fase de Consolidação

• 238 empresas avaliadas

• Uso de inúmeras ferramentas especializadas

– Resultados de Desempenho

• Maior satisfação dos clientes, maior produtividade, 

capacidade de desenvolver projetos maiores e 

satisfação com o MR-MPS

• Região Norte

– Pequeno número de empresas adotou o modelo
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Contexto

• Entidades Envolvidas

– IOGE Riosoft

– II QR Consultoria

– Empresa Equilibrium Web

• Objetivos

– Implantação do Nível G do MPS.BR

– Verificação e Validação do uso do ambiente 

WebAPSEE Pro

5



MELHORIA DE PROCESSOS NA 
EQUILIBRIUM WEB
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Equilibrium Web

• Fundada em 2004

• Missão

– Prover soluções em Tecnologias da Informação 

(serviços cliente/servidor, web, outsourcing, 

entre outros)

• Estrutura Organizacional

– Gerência de Treinamentos

– Gerência de Sites Web

– Gerência de Desenvolvimento de Software

• Equipe de 8 pessoas
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Estratégia de Implementação

• QR Consultoria

– Baseada no modelo IDEAL [Mcfeeley 1996] e 

no trabalho [Covre et al. 2008]

– Estágios

• Iniciação, Diagnóstico, Estabelecimento, Ação e 

Aprendizagem

– Ferramental

• Ambiente WebAPSEE Pro
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IMPLANTAÇÃO DO AMBIENTE 
WEBAPSEE
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Ambiente WebAPSEE
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Implantação da Ferramenta

Gerência de Projetos

• Modelo do Processo

– Atividades e suas dependências.

– Artefatos de entrada e saída por atividade, o 

que permite visualização e manipulação do 

plano de gerência de dados e de comunicação. 
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Implantação da Ferramenta

Gerência de Projetos

• Modelo do Processo

– Pessoas (e seus papéis) alocadas em 

atividades, o que permite visualizar e 

manipular o plano de recursos humanos; 

– Recursos de apoio alocados para cada 

atividade, o que permite visualizar e manipular 

o plano de recursos de apoio;
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Implantação da Ferramenta

Gerência de Projetos

• Relatórios gerenciais

– Evidenciam o planejamento e a situação do 

projeto para fins de monitoração

• Métricas coletadas

– Durante a execução do processo para 

acompanhamento
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Implantação da Ferramenta

Gerência de Projetos

• Gerência do acesso

– Controle aos artefatos do processo

• Versionamento

• Restrição no Acesso
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Implantação da Ferramenta

Gerência de Projetos

• Atividades de GPR 

– Ocorrem em diferentes momentos da 

execução do processo, em marcos e situações 

de exceção.

• Planos de Ação

– Modelados como templates de processos que 

são instanciados, pelo gerente, como 

fragmentos do processo quando uma exceção 

ocorre na execução do processo.
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Exemplo de inclusão –

Plano de Ação
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Implantação da Ferramenta

Gerência de Projetos

• Monitoração do projeto através de:

– Acompanhamento visual da execução do 

processo

– Relatório de acompanhamento de atividades 

com desvio de esforço e prazo

– Gráfico de Gantt do projeto puderam 

evidenciar atrasos.
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Implantação da Ferramenta

Gerência de Requisitos

• As atividades são modeladas 

explicitamente no processo, tal como de 

GPR

• Atividades que ocorrem em função de 

eventos externos

– Solicitação de mudanças � Templates de 

processo (tal como Planos de Ação) 

instanciados quando necessário
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Implantação da Ferramenta

Gerência de Requisitos

• O WebAPSEE ainda não possuía ferramenta 

de apoio a rastreabilidade de  Requisitos 

integrada

• Foram utilizados templates para guiar a 

construção de artefatos como:

– Matriz de Rastreabilidade

– Solicitação de Mudança de Requisitos

– Avaliação da Mudança de Requisitos

– ...
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FEEDBACK SOBRE USO DO 
AMBIENTE
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LIÇÕES APRENDIDAS
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Observações/Lições Aprendidas

• Comprometimento da equipe e o 

entendimento dos objetivos pretendidos

– Minimizou os entraves na mudança da forma 

de trabalho e na adoção da ferramenta

• Processo definido (e ajustado durante os 

projetos) foi seguido à risca com o uso da 

ferramenta

– Facilitou a monitoração e a consultoria de 

implementação

27



Observações/Lições Aprendidas

• Uso de Templates versus Uso da 

Ferramenta

– Segurança para efeito de avaliação

• Falta de uma ferramenta de GRE

– Dificultou o andamento de alguns projetos

• Planos de Ação

– Facilitada pela monitoração constante com o 

uso do ambiente
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
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Contribuições

• Diferencial da abordagem de 

implementação em relação a outras 

ferramentas de gerência de projetos

– Reúso e composição de processos

– Mudanças dinâmicas durante execução

– Gerência de conhecimento
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Resultados Alcançados

• Equilibrium Web

– Avaliada em junho/2010 (IA COPPE)

– Implantação de melhoria continua sendo 

seguida na Equilibrium após avaliação � as 

práticas não foram abandonadas

• QR Consultoria

– Coleta de lições aprendidas

• Melhoria da estratégia de implementação

• Manutenção Evolutiva do ambiente WebAPSEE Pro
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Trabalhos Futuros

• Adoção de uma ferramenta de GRE 

integrada ao WebAPSEE  (disponível)

• Implantação do Nível F na Equilibrium Web

– Submeteu no último edital SOFTEX

• Evolução do ambiente WebAPSEE

– Lidar com os desafios de mais alta maturidade

– Interoperabilidade com outras ferramentas

– Migração total para plataforma web
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